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RESUMO 

O propósito desse texto é refletir sobre o brincar na educação infantil, tecendo um olhar para 

as interações sociais estabelecidas entre crianças e estas com os adultos. O estudo é fruto das 

reflexões relacionadas ao Projeto de Pesquisa – “Indústria Cultural, Educação e Trabalho 

Docente na Primeira Infância: da semiformação à emancipação humana” da Universidade 

Estadual de Londrina e, ainda, das atividades da pesquisa monográfica em desenvolvimento. 

A metodologia dispõe de leituras e estudo bibliográfico em autores que discutem esse assunto, 

tais como: CRAIDY e KAERCHER (2001); GIL (2014); entre outros. Percebe-se, contudo, 

que durante a brincadeira, seja ela dirigida ou faz-de-conta, as relações acontecem, não 

somente entre os pares das mesmas idades, mas sim, no convívio das diferentes idades, 

enriquecendo as relações e o vocabulário por meio da imitação espontânea entre os menos 

experientes e os mais experientes. Diante disso, a escola infantil e o professor tem um papel 

fundamental como mediador dos momentos lúdicos, potencializando o brincar enquanto 

linguagem pedagógica e significativa para o aprendizado e desenvolvimento de crianças 

pequenas.   
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Introdução 

 

Esse texto objetiva analisar sobre o brincar na educação infantil, tecendo um olhar 

para as interações sociais estabelecidas entre crianças e estas com os adultos. O estudo é fruto 

das reflexões relacionadas ao Projeto de Pesquisa – “Indústria Cultural, Educação e Trabalho 

Docente na Primeira Infância: da semiformação à emancipação humana” da Universidade 

Estadual de Londrina e, ainda, das atividades da pesquisa monográfica em desenvolvimento. 

 

Sendo as brincadeiras o âmago da infância nas vidas das crianças, estas devem ser 

fundamentais tanto no espaço familiar quanto na educação infantil, sendo que o brincar é um 

direito primordial na vida das crianças pequenas. Acreditamos, então, que a criança expressa-

se pelo ato lúdico e é através desse ato que a infância carrega consigo as brincadeiras. 

Dornelles (apud CRAIDY e KAERCHER, 2001, p.103) afirma que: 

 

As brincadeiras perpetuam e renovam a cultura infantil, desenvolvendo 

formas de convivência social, modificando-se e recebendo novos conteúdos, 

a fim de se renovar a cada nova geração. É pelo brincar e repetir a 

brincadeira que a criança saboreia a vitória da aquisição de um novo saber 

fazer, incorporando-o a cada novo brincar. 

 

Contudo, devido às mudanças sociais que nossa sociedade vem passando e, também 

os diferentes modos com que as relações se comportam atualmente, as crianças têm 

modificado o modo de brincar e com o que brincar. Nas palavras de Batista e Zamberlan 

(2005, p.71) “a criança é o principal agente na construção de seu próprio conhecimento sobre 

o mundo e de sua identidade”. Diante disso, o ambiente da educação infantil deve envolver-se 

intencionalmente por situações lúdicas, em que o brincar esteja voltado para brincadeiras 

direcionadas à aprendizagem da criança, em formato da ação aprender brincando.  

No momento em que este sujeito se apossa da brincadeira do faz de conta, este se 

apropria de conhecimentos que se encontra ao seu redor, além de reproduzir papéis de pessoas 

que as cercam e assumir funções consideradas importantes para ela. Também no faz de conta, 
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a imitação, a observação, os diversos tipos de linguagens, gestos e ações se fazem presentes, 

papéis importantes das carreiras profissionais são interpretados, como também imitação de 

animais. Hank (2006 p.10), “a criança ao agir com fantasia é estimulada a usar de 

criatividade, usando como parâmetro o seu mundo infantil”.  

 

Ao brincar de faz-de-conta, por exemplo, as crianças são capazes de imitar, 

imaginar, representar e comunicar de tal maneira que uma coisa torna-se 

outra, uma pessoa pode ser um personagem, a criança pode ser um objeto ou 

um animal. O brincar constitui-se como atividade interna das crianças, 

baseada na imaginação e na interação, propiciando às crianças serem autoras 

de seus papéis, escolhendo e colocando em prática suas fantasias, 

solucionando seus problemas de forma livre (GIL, 2014, p. 36). 

Nessa ação da brincadeira do faz de conta, as relações acontecem, não somente entre 

os pares das mesmas idades, mas sim, no convívio das diferentes idades, enriquecendo as 

relações e o vocabulário.  Diante disso, as interpretações realizadas diversas vezes são reais, 

buscam-se resolver os problemas vividos em seus cotidianos, suas identidades como sujeitos 

passam a ser construídos. O conhecer do próprio corpo acontece, as diferenças entre os pares 

torna-se visível e os pequenos conflitos ocorrem fazendo com que eles se apropriem da 

autonomia para resolver.  

À vista disso, o indivíduo que brinca do faz de conta, tende a ter uma imaginação mais 

ampliada, uma autonomia mais completa, um intelecto mais desenvolvido e relações mais 

completas, daí a importância da brincadeira nos espaços infantis. 

 

Portanto, pode se afirmar que a brincadeira deve ser considerada como 

espaço privilegiado em que há interação com outras crianças, como também 

os conflitos e os diferentes pontos de vista se fazem presentes. Assim, é um 

momento rico, pois contribui para o desenvolvimento da criança no sentido 

da autonomia e da cooperação, além dela poder agir de forma ativa e 

construtiva (GIL, 2014, p. 37-38). 

 

Os brinquedos utilizados pelos sujeitos faz parte dessa brincadeira, por meio desses é 

possível compreender o mundo que o envolve, que o cerca, desenvolvendo aspectos sociais, 

afetivos e cognitivos de quem participa. Sobre este assunto, Vygotsky (1984, p.117), apud 

Wajskop (1995) ressalta que:  
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No brinquedo é como se ela fosse maior do que é na realidade. O brinquedo 

fornece estrutura básica para mudanças das necessidades e da consciência. A 

ação na esfera imaginativa, numa situação imaginária, a criação das 

intenções voluntárias e a formação dos planos de vida real e motivações 

volitivas, tudo aparece no brinquedo, que se constitui no mais alto nível de 

desenvolvimento pré-escolar. 

 

           Nesse sentido, o autor expõe que o brincar fornece a criança diversos benefícios 

contribuindo efetivamente para o seu desenvolvimento integral. Assim sendo, é no brincar 

que as crianças desafiam a si mesmo, seus comportamentos, levantando hipóteses do 

pensamento diante dos desafios ao seu redor.  Nessa perspectiva o brincar resulta num 

ambiente privilegiado de interações sociais, precisa ser enriquecido por um contexto de 

diversas experiências lúdicas. 

Quando brincam, ao mesmo tempo em que desenvolvem sua imaginação, as 

crianças podem construir relações reais entre elas e elaborar regras de 

organização e convivência. (...) na atividade do brincar, as crianças vão 

construindo a consciência da realidade ao mesmo tempo em que já 

vivenciam uma possibilidade de modifica-la (WAJSKOP, 1995, p. 67).   

  

No decorrer das brincadeiras, as crianças usam sua imaginação, liberdade e 

criatividade para fazer do brincar um momento único e transformador nos espaços por eles 

alcançados. Estas usam da linguagem para atribuir vidas aos objetos e ações, também se usam 

de gestos corporais próprios para tais brincadeiras, vestem-se de fantasias para se apropriar de 

alguns personagens por eles admirados, além de imitar e reproduzir modos da sociedade em 

que vivemos, nos quais eles estão presentes. Sobre isso, Wajskop (1995, p. 67) “A brincadeira 

infantil constitui-se numa atividade em que as crianças, sozinhas ou em grupo, procuram 

compreender o mundo e as ações humanas nas quais se inserem cotidianamente”. As crianças 

brincam explorando todo o seu potencial. Acerca do brincar Kishimoto (2003, p. 43) “Ao 

prover uma situação imaginativa por meio da atividade livre, a criança desenvolve a 

iniciativa, expressa seus desejos e internaliza as regras sociais”. 

Desse modo, como as crianças brincam e com que brincam parte de sua imaginação, 

criatividade, espaço no qual estão inseridas, tempo que se pode brincar, isto é, parte do 
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pequeno a construção do brincar, como brincar e com quem brincar, eles acabam sendo o 

responsável por fazer o momento lúdico acontecer, daí a importância de dar voz aos 

pequenos. Com isso, os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (1998, 

p. 15) “exercite o autogoverno, usufruindo de gradativa independência para agir, tendo 

condições de escolher e tomar decisões, participando do estabelecimento de regras e sanções”. 

Diante dessa perspectiva, as crianças brincam com aquilo que está diante delas. 

Numa sociedade capitalista, os brinquedos que vemos nas diversas vezes são brinquedos 

tecnológicos, brinquedos que interagem, bonecas que falam automaticamente, ou seja, muitas 

vezes onde esse sujeito brinca com o seu brinquedo sem a presença de amigos, este acaba 

brincando conforme o brinquedo pede, suprimindo a sua imaginação, criatividade, linguagens, 

ações, comportamentos próprios de interação com os demais. Mas ao mesmo tempo, tais 

brinquedos possibilitam a manipulação e uma aprendizagem multidisciplinar do modo de ser 

e pensar a sociedade, dessa forma, os brinquedos manipulados por eles sendo estes artesanais 

ou industriais torna-se mediadores com o meio no qual vivemos atualmente. O brinquedo 

passa a ser uma forma de representar a realidade. Diante disso, Wajskop (1995) afirma que 

 

A brincadeira é uma situação privilegiada de aprendizagem infantil. Ao 

brincar, o desenvolvimento infantil pode alcançar níveis mais complexos por 

causa das possibilidades de interação entre os pares numa situação 

imaginária e pela negociação de regras de convivência e de conteúdos 

temáticos. A experiência na brincadeira permite às crianças: a) decidir 

incessantemente e assumir papéis a serem representados; b) atribuir 

significados diferentes aos objetos transformando-os em brinquedos; c) 

levantar hipóteses, resolver problemas e pensar/sentir sobre seu mundo e o 

mundo mais amplo ao qual não teriam acesso no seu cotidiano infantil 

(WAJSKOP, 1995, p. 67-68).   

 

 Pelo exposto, pode-se concluir que a infância é uma etapa fundamental da criança 

onde este deve viver plenamente, tendo voz sem deixar de ser criança, onde o brincar faça 

parte desta etapa tão importante para o desenvolvimento pleno de seu ser. 

 

A brincadeira possui papel destacado, pois ela é uma atividade socialmente 

construída onde as crianças irão interagir com os colegas, desenvolver sua 

capacidade simbólica, a imitação, a diferenciação de papéis, a criatividade, 
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entre outros atributos, expressando suas emoções e sua visão sobre o mundo.  

(DANTAS E RIBEIRO, [s.d.]. p. 2). 

 

Acreditamos, dessa forma, que no ato de brincar, os sinais, os gestos, os objetos e os 

espaços valem e significam outra coisa daquilo que aparenta ser. Ao brincar, as crianças 

recriam e repensam os acontecimentos que lhes deram origem, sabendo que estão brincando, 

quer dizer, no brincar ocorre uma expansão de mundo. 

   

Pela oportunidade de vivenciar brincadeiras imaginativas e criadas por elas 

mesmas, as crianças podem acionar seus pensamentos para a resolução de 

problemas que lhe são importantes e significativos. Propiciando a 

brincadeira, portanto, cria-se um espaço no qual as crianças podem 

experimentar o mundo e internalizar uma compreensão particular sobre as 

pessoas, os sentimentos e os diversos conhecimentos (BRASIL,1998, p. 28). 

 

 A valorização da brincadeira deve ocorrer nos espaços de educação infantil e nos 

espaços da família constituindo um ambiente propício para que se desenvolva ação em 

conjunto entre escola e família. A escola em si deve utilizar os momentos de brincadeiras para 

explorar os potenciais das crianças, onde estas assumem diversos papéis enquanto brincam. 

Convertem os conhecimentos que já possuem em novos saberes, mas, para que isso aconteça 

é necessário deixá-los agir com liberdade e autonomia para fazer suas escolhas. O professor 

nessa tarefa tem um papel importante, pois deve mediar esse ambiente lúdico, propiciando 

situações lúdicas e de interação entre crianças-crianças e crianças-adultos, para que assim, 

haja a aprendizagem e o desenvolvimento. Para isso, é importante considerar que:  

 

Cabe ao professor organizar situações para que as brincadeiras ocorram de 

maneira diversificada para propiciar às crianças a possibilidade de 

escolherem os temas, papéis, objetos e companheiros com quem brincar ou 

os jogos de regras e de construção, e assim elaborarem de forma pessoal e 

independente suas emoções, sentimentos, conhecimentos e regras sociais 

(BRASIL, 1998, p. 29). 
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 Assim, as brincadeiras devem ter intencionalidades pedagógicas, cabendo aos 

professores da educação infantil ter esse olhar sensível entorno das brincadeiras e do brincar 

das crianças. É preciso que o professor tenha consciência que na brincadeira estes sujeitos 

recriam e estabilizam aquilo que sabem sobre as mais diversas esferas do conhecimento, em 

uma atividade espontânea e imaginativa, atuando na qualidade de mediador para que o brincar 

aconteça e que os pequenos se apropriem das brincadeiras. 

 

1.1 Organização do Tempo e Espaço do Brincar  

 

Observando os espaços de educação infantil percebemos que a criança necessita 

sentir-se segura no ambiente onde acontece o brincar, assim como os espaços precisam ser 

amplos e direcionados para o trabalho pedagógico voltado a afetividade, ao acolhimento, a 

aprendizagem e desenvolvimento infantil e, mais ainda, ter companhia e tempo para brincar. 

A escola deve propiciar momentos de brincadeiras onde muitas vezes este sujeito não tem em 

casa, daí a importância do brincar no ambiente escolar. Sobre essa importância Dantas e 

Ribeiro [s.d.]. 

 

A escola passa a inserir no cotidiano dos pequenos, experiências diferentes 

das vividas no âmbito familiar, tais como: socialização com crianças de 

idades superiores e inferiores; elaboração por parte das próprias crianças de 

soluções para alguns conflitos que possam vir a surgir a partir das 

socializações com outros; vivências de atividades e (ou) brincadeiras com 

materiais diversos, como pedra, areia, argila; entre outras experiências 

dentro do contexto escolar (DANTAS E RIBEIRO, [s.d.]. p. 1-2). 

 

A ida para a escola da infância torna-se para muitas crianças um momento de prazer, 

de alegria e de brincadeiras onde momentos de felicidades com os demais são compartilhados. 

Para que momentos assim aconteçam é preciso pensar no tempo e no espaço onde as 

brincadeiras devem acontecer. De acordo com Silva e Santos (2009, p. 6) “a brincadeira é 

uma das linguagens que se destacam na infância e é através dela que a criança significa e 

ressignifica o mundo, constituindo suas práticas culturais”. Tais momentos devem ser 

pensados de modo intencional pelo professor, uma vez que são nessas situações que o 



 

 

473 

 

aprendizado ocorre, a autonomia é adquirida pela criança e o conhecimento passa a ser 

construído. Segundo Silva e Santos (2009) o brincar está presente em diferentes tempos e 

lugares e de acordo com o contexto histórico e social que a criança está inserida. A 

brincadeira é recriada com seu poder de imaginação e criação (SILVA E SANTOS, 2009, p. 

4). 

No cotidiano da educação infantil há uma rotina de horários que precisa ser seguidos e 

ditos como fundamentais, são eles: a hora do soninho, o lanchinho, a mamadeira, a escovação 

dos dentes, a troca da vestimenta, o momento da atividade, o preparo para a saída, entre 

outros. Sabemos que a rotina é importante para que a criança adquira hábitos de higiene, 

alimentação e também de cuidados, assim como a socialização. Barbosa (2006) diz a respeito 

 

A importância das rotinas na educação infantil provém da possibilidade de 

construir uma visão própria como concretização paradigmática de uma 

concepção de educação e cuidado. [...] A rotina é usada, muitas vezes, como 

o cartão de visitas da instituição, quando da apresentação desta aos pais ou à 

comunidade, ou como um dos pontos centrais de avaliação da programação 

educacional (BARBOSA, 2006, p. 35). 

 

As rotinas existem dentro dos ambientes escolares e não pode ser vista como uma 

tabela automática que precisa ser cumprida sem sair do que é pedido nela. Ao contrário, as 

rotinas devem existir como uma ajuda ao professor para orientar suas atividades, mas dentro 

dessa rotina, as brincadeiras devem existir e nela ser incluída, pois é extremamente anormal 

uma escola infantil não propiciar um momento de brincar para os seus alunos. Assim, a rotina 

representa, também, a estrutura sobre a qual será organizado o tempo didático, ou seja, o 

tempo de trabalho educativo realizado com as crianças. A rotina deve envolver os cuidados, 

as brincadeiras e as situações de aprendizagens orientadas (BRASIL, 1998). 

Diante da importância da rotina, o espaço e o tempo para brincar deve fazer parte em 

sua organização, dado que, toda brincadeira deve ser pensada de modo intencional para que o 

saber aconteça e o conhecimento seja alcançado. Para isso aspectos essenciais como o espaço 

e o tempo devem ser pensados e preparados. Os professores são vistos pelas suas crianças 

como, cabem a estes planejar e organizar o tempo e o espaço onde devem ocorrer as 

brincadeiras organizadas sempre de modo intencional, daí a importância da figura docente 

segundo Craidy e Kaercher (2001) 
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A primeira delas é a função de “observador”, na qual o professor procura 

intervir o mínimo possível, de maneira a garantir a segurança e o direito a 

livre manifestação de todos. A segunda é a de “catalisador”, procurando 

através da observação, descobrir as necessidades e os desejos implícitos na 

brincadeira, para poder enriquecer o desenrolar da brincadeira. E, 

finalmente, a de “participante ativo” nas brincadeiras, atuando como um 

mediador das relações que se estabelecem e das situações surgidas, em 

proveito do desenvolvimento saudável e prazeroso das crianças. (CRAIDY E 

KAERCHER, 2001, p. 98). 

 

Sucedendo assim, o desenvolver das brincadeiras ocorrerá com sucesso de modo que 

alcançará o objetivo que se pretende, isto é, de alcançar o aprendizado por meio da 

brincadeira. Silvia e Santos (2009, p.7) diz o seguinte sobre isso, “a brincadeira permite 

também o desenvolvimento do autoconhecimento, elevando a autoestima, propiciando o 

desenvolvimento físico-motor, bem como o do raciocínio e o da inteligência”. Diante deste 

parecer, o espaço, o tempo, os materiais e a segurança devem ser estudados e planejados com 

antecedência. 

O planejamento das brincadeiras é essencial para prever que tudo aconteça conforme 

planejado, seja no espaço e no tempo previsto. Nele (planejamento) é possível organizar-se 

com antecedência, ajustando e moldando os imprevistos que podem ocorrer e dificuldades que 

a criança possa encontrar para realizar tal brincadeira. Bassedas (1999) traz uma observação 

interessante acerca do planejamento ao afirmar que “[...] planejar permite tornar ‘consciente a 

intencionalidade que preside a intervenção; permite prever as condições mais adequadas para 

alcançar os objetivos propostos; e permite dispor de critérios para regular todo processo” 

(BASSEDAS, 1999, p. 113).  

O espaço na educação infantil deve ser pensando na possibilidade de deixar a criança 

explorar o ambiente, sejam estes ambientes internos ou externos. Faz-se necessário conhecer e 

averiguar os lugares da escola, deixar este indivíduo explorar com liberdade, descobrir novos 

ares e curiosidades, e o mais, sair de dentro da sala de aula e ir ao ar livre para que ali estes se 

sintam à vontade, libertos e em contato com a natureza, utilizando todos os sentidos possíveis. 

Tudo isso, tendo a intencionalidade de que o momento propício das brincadeiras será um 

momento prazeroso, criativo e alegre para a criança. Assim sendo, haverá o direito da criança 
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preservado e o seu desenvolvimento em um todo. Diante disso, cabe à escola, a equipe 

pedagógica junto ao professor dar um atendimento de qualidade a estas crianças, que se inicia 

desde a preparação do currículo, afetividade, acolhimento, cuidados até ao espaço físico onde 

acontecem as brincadeiras. 

Desse modo, o espaço na instituição de educação infantil deve propiciar condições 

para que as crianças possam usufruí-lo em benefício do seu desenvolvimento e aprendizagem. 

Para tanto, é preciso que o espaço seja versátil e permeável à sua ação, sujeito às 

modificações propostas pelas crianças e pelos professores em função das ações desenvolvidas. 

Deve ser pensado e rearranjado, considerando as diferentes necessidades de cada faixa etária 

(BRASIL, 1998). 

No ambiente organizado e preparando para cada sujeito (criança) este poderá criar e 

recriar um mundo que sempre sonhou, desenvolvendo assim a sua imaginação e 

potencialidades. Além de que, em tais espaços preparados os indivíduos ali presentes poderão 

entrar em contato com diversas culturas produzidas e então socializadas. Conforme Gandini 

(1990, p. 150), “o espaço reflete a cultura das pessoas que nele vivem de muitas formas e, em 

um exame cuidadoso, revela até mesmo as camadas distintas dessa influência cultural”, o que 

quer dizer que, o espaço se tornará um lugar enriquecido de diversas culturas e ali apropriados 

pelos pequenos de diversas maneiras, seja pelo falar, pelo escutar, pelo compartilhar, pelo 

tocar e o pelo brincar. 

O ambiente onde a brincadeira acontecerá deverá ser planejado e pensado na criança, 

para que esta possa pular, gritar, correr, se esconder, demonstrar suas emoções, despertar suas 

curiosidades, brincar despreocupada sem ter medo de se machucar. Pode-se pensar em um 

espaço ao ar livre onde exista grama, asfalto, areia, diversas possibilidades de experimentar o 

novo e assim permitir que a criança usufrua de sua liberdade e autonomia para criar e recriar 

momentos de divertimentos. Libertemo-nos das brincadeiras somente dentro da sala de aula, 

permitamos que nossos alunos se socializem para ir além da sala. 

Lima (2001, p.16) nos diz o seguinte, “o espaço é muito importante para a criança 

pequena, pois muitas, das aprendizagens que ela realizará em seus primeiros anos de vida 

estão ligadas aos espaços disponíveis e/ou acessíveis a ela”. Diante disso, nós profissionais da 

educação infantil temos que estar cientes da riqueza que proporcionamos a uma criança 

quando esta tem a oportunidade de vivenciar um pouco do que o mundo lhe oferece por meio 

do brincar na escola. 
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Tendo um ambiente preparado e organizado para acolher a garotada, este lugar 

proporcionará uma aprendizagem significativa e fará com que a criança sinta prazer em ir 

para a escola, visto que, este ambiente trará um bem estar, uma alegria neles próprios que aos 

poucos a escola fará parte de sua vida. 

 

O espaço escolar deve ser um ambiente de aprendizagem e não somente um 

local no qual permanecem crianças durante um período do dia, sob a 

supervisão de um adulto que dirige e controla a situação e não oportuniza 

situações em que as crianças possam gerenciar o momento (VIANA, 2014, 

p. 26). 

 

Á vista disso, o espaço onde o processo do conhecimento acontece abrem caminhos 

para as brincadeiras, espaço e brincadeiras, ambos andam de mãos dadas para que a 

aprendizagem aconteça. Assim como o espaço é essencial para que a criança possa explorar, a 

brincadeira também tem um papel importante no processo como um todo, o Referencial 

Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998), diz que, “o brincar é um importante 

elemento no processo educativo das crianças, ele auxilia na autoestima, imaginação, na 

resolução de problemas, na compreensão de mundo, e no autoconhecimento”, isto é, por meio 

das brincadeiras podemos conhecer as particularidades de cada sujeito que ali se manifesta de 

diversas maneiras, além de permitir a construção de sua identidade como pessoa e autonomia. 

Pensado nos espaços e nas brincadeiras intencionais que ali devem ocorrer, estes 

devem ser livres de perigos que venham prejudicar a saúde da criança, da mesma maneira, os 

brinquedos utilizados devem ser brinquedos em boas condições de uso, temos que dar o 

melhor de nós e o melhor de materiais para os nossos pequenos. Recordando que os objetos 

manuseados pelos alunos serão de grande riqueza para eles, tais brinquedos se tornarão 

significativo e proporcionará aprendizados para a sua formação humana. De acordo com o 

Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998 p.21) 

 

Nas brincadeiras as crianças podem desenvolver algumas capacidades 

importantes, tais como a atenção, a imitação, a memória, a imaginação. 

Amadurecem também algumas capacidades de socialização, por meio da 

interação e da utilização e experimentação de regras e papéis sociais. 
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 Perante esse parecer, as brincadeiras possibilitam momentos únicos e enriquecedores 

para a construção do saber, além de proporcionar momentos ricos de sensações para o corpo e 

o intelecto. Portanto, o tempo e o espaço devem ser pensados, preparados e organizados de 

modo intencional para que o conhecimento venha a ser transmitido de modo eficaz por 

intermédio das brincadeiras propostas pelo professor, não esquecendo que toda essa vivência 

deve permitir a interação entre os membros que ali estão. 
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